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Assignaturn em Ovar, semestre. . . . .

Com estampilha . . . . . . . . . .

  

       

EXPEDIENTE

Tendo começado o 2.°' se-

mestre da «Folha d'Ovar» em

2l de dezembro passado e que

termina em 2l de junho do

corrente anno, vamos proceder

à sua cobrança.

A todos os nossos assignan-

tes, pois, a quem vamos enviar

os competentes recibos pelas

vias do correio e pelo distri-

buidor d'este jornal, pedimos a

ñneza de mandarem satisfa-

zer as respectivas importancias

promptamente, favor que, an-

tecipadamente, agradece a

ADMINISTRAÇÃO.

  

Ovar, 27 de fevereiro

wl HEFURMÍELEHURAL

1V

PÍa er'sta Nacional, n.° 9,

publicamos as mesmas ideias

sobre a forma do suffragio

que vamos aqui expendendo.

As eleições por classes de-

viam acornpanhar-se das jun-

tas geraes da província á

imagem de pequenos parla-

mentos.

Estes haviam de influir um
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liülllll se morre para o mula

Tradição madrilense de

D. PEDRO ANTONIO DE ALÂRCON

I

O celebre pintor flamengo

Pedro Paulo Rubens, percor-

rendo um dia os templos de

Madrid acompanhado de seus

afamados discípulos, entrou na

'igreja de um mesquinho con-

vento, cujo nome a tradição nos

não designa. -

Quasi nada encontrou que

admirar o grande artista daquel-

le pobre e arruinado templo;

mas sahíndo para continuar as

suas investigações, descobriu

um quadro meio occulto nas

.sombras de uma capella; ap-

proxímou-se d,elle e soltou um

grito de espanto.

Os seus discípulos cercaram-

n,o e perguntaram-lhe:

_Que descobriu, mestre?

-Olheml - disse Rubens

apontando para o quadro, por

unica resposta.
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Anuuncinm-se obras litterarias em troca de dois exemplares.
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novo espírito ao paíz, dar

mais valor á província, se-

riam os orgãos geradores da

opinião publica, desperta-

riam a inícitiva, 'ligariam

os homens importantes das

localidades, modiñcariam po-

derosamente a influencia do

poder central.

Se um terço dos represen-

tantes da província fosse

eleito d'entre os que tives-

sem diplomas, scientíñcos ou

litterarios, e outro terço d'en-

tre os maiores proprietarios,

commerciantes ou indus-

tríaes, certamente a maioria

seria illustrada, e a, mais in-

dependente.

E se metade dos membros

eleitos da segunda camara,

ou todos, sahissem do voto

das córtes provinciaes,'cres-

cera a sua importancia, a sua

entidade política.

E” o nosso paíz um dos

mais homogeneos da Euro-

pa: as suas províncias não

são rivaes, não se receíe que

se levantem e desunam, ou

que as divergencías se exal-

tem e compromettam a na-

cíonalidade.

Comprehende-se, que o

despotismo annulle toda a

acção local, está isso na sua

índole, e na sua doutrina:

   

Os discípulos ficaram tão ma-

ravilhados como o auctor do

(Descimentob.

O quadro representava a

morte de um religioso ainda

moço, e de tal belleza que a

penítencia e agonia não tinham

podido apagar.

Achava-se estendido nos la-

drilhos da sua cella, velados já

os olhos pela morte, com a mão

'esquerda estendida sobre uma

caveira, e abraçando com a ou-

\tra junto ao coração um cruci-

fixo de madeira e cobre.

No fundo descobria-se outro

quadro que ñgurava estar sus-

penso da parede da cella, por

cima do leito d'onde indubita-

velmente descera o frade para

morrer com mais humildade na

dura terra.

i Este segundo quadro repre-

Isentava uma mulher, tambem

¡moça e formosa, porém igual-

:mente morta, e estendida n'umv

| ataúde entre funereos tocheíros

e luxuarios crepes.

i Ninguem poderia olhar estas

[duas scenas, contidas uma na

outra, sem comprehender que

se explicavam e completavam

ireciprocamente. Um amor- des-
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mas se um governo represen-

tativo tão mal se comprehen-

de, que a absorve egualmen-

te, prepara a sua ruína, con-

tradiz a sua essencia, e aca-

nha as forças do paíz.

Precisa-se de vida em to-

do o organismo.

Não venham objectar-me

com serem pequenas as nos-

sas províncias: bem peque-

nas são as da llollanda e da

Suissa, pois que a pOpulação

de algumas não excede 3 mil,

20 mil, 50 mil habitantes...

e comtudo é á descentralísa-

ção politica eadmínístratíva,

que esses estados-modelos

devem a sua prOSperidade, e

uma força que não está em

relação com o seu territorio,

pois resistiram a colossos taes

como Carlos V e Luíz XIV,

etc.

V

Os mesmos interesses pro-

vocam a actividade ' colle-

ctiva.

Relacionem-se os homens

influentes das localidades,

combinem-se sobre os inte-

resses da sua provincía_so-

bre os meios de desenvolver

e proteger os seus recursos,

sobretudo a agricultura, ba-

se da nossa economía.

 

 

graçado, uma mulher morta,

um desengano da vida, um es-

quecimento eterno do mundo

-eís o mysteríoso drama dese-

nhado nos dois quadros que

encerrava aquella pintura.

Além d'isso, a composição, o

desenho e o colorido, revela-

vam um genio de primeira or-

Clem.

O pasmo de Rubens era cada

vez maior.

-Mestre, de quem será esta

magnifica obra? - perguntaram

- a Rubens os discípulos que já

tinham visto o quadro.

-N'este angulo houve um

nome escripto _respondeu o

mestre;-ha poucos mezes, po-

rém, que foi ríscado. Em quan-

to á pintura, não tem mais de

trinta annos nem menos de

vinte.

-O auctor. . .

-0 auctor, pelo merito do'

quadro, podia ser Velasquez,

Zurbaran, Ribera ou Murillo. (')i

Não é Velasquez nem Zurba-'

' ¡to haja podido pintar a sua

~ lvida?

(1) Velasquez, Zur-barco, Ribcra 'e

Murillo, sã › os quatro mais famosos ín-

tores hespanhoes contemporaneos de u-

bens (seculo XVII).

   
SEMANARIO REGENERADOR

  

PUBLICAÇÕES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Annuncios e comlnunicndos, .50 réis; repetições, 25 réio.--Annun-

Folha. avulaa, 20 réis.

Se a representação do paíz

correspondesse aos interesses

nacionaes, não teríamos dian-

te dos olhos o quadro se-

guinte:

Os impostos vexando'a

grande maioria dos agricul-

tores-_direitos de registo,

que em mezzo: de vinte armas

absorvem o valor dos prcdz'os,

execuções frequentes por di-

vidas sem aquellas compa-

nhias que n'outras paízes va-

lem aos devedores, ignoran-

cia quasi geral dos melhores

processos, e das industrias

agrícolas mais faceis de se

emprehenderem, a ausencia

de sociedades protectoras,

nada de credíto rural, os ma-

nancíaes que deixam de utili-

sar-se, e poderam fertilísar

immensas terras, a concor-

rencia uOS productos ,simila-

res, e ainda a desproporção

nas pautas aduaneiras em seu

desfavor, o isolamento e o

desanimo na classe producto-

ra, a mais numerosa, a que

mais trabalha, e que mais

concorre para o bem estar

das outras; e que deve ser

prospera para que toda a na-

ção o seja.

Sem o seu progresso não

melhoram as finanças. i

Lourenço d'Almeida e Medeiros

  

ran, se se attender á côr, e ao

modo de ver o assumpto. Tam-

bem não deve attribuir-se a

Murillo nem a Ribera; aquelle

é mais'terno e este é mais som-

brio; além d'isso, não pertence

ás suas escolas. Em summa. não

conheço o auotor .do quadro, e

até juraría que nunca ví traba-

lhos seus. Vou mais longe; creio

que o pintor desconhecido que

legou ao mundo esta obra pri-

morosa, não pertenceu a ne-

nhuma escola, nem pintou ou-

tro quadro além d”este, nem te-

ria podido pintal-o de modo que

se lhe approximasse em meríto,

apesar do genio que n'elle se

revela. E' esta uma obra de pu-

ra inspiração, um assumpto pro-

prio, um reflexo da alma, a co-

pia da vida... Querem saber

quem pintou este quadro? Pin-

tou-o, sem duvida, o proprio

morto que n'elle vêem!

-Engana-se, mestre.

-Não; bem me entendo.

_Como julga que um defun-

-Julgando que um vivo pó-

de pintar a sua morte.

_Acredita-o?

cics permanentes, 5 réis.

25 p. c. de abatimento nos sro. nssignnntee.

 

CONFRONTOS

Do Povo d'Ovar, jornal do

snr. Fragateiro, n.° 69 de 20

de novembro de 1887:

«Sustentados por crimes, inau-

gurando a épocha do cacete e

do trabuco, levantando as for-

cas como bandeira de combate,

os «progressistas» d'este con-

celho implicados em processos

de querellas e polícias correc-

cionaes procuram ainda por ulti-

mo esforço anniquilar a acção

do poder judicial, para que o

cacete, corroborado por uma

sentença possa ser elevado á

cathegoria de instituição.

A politica concelhía «progres-

sista» resume-se apenas na se-

quencia ininterrupta de crimes.

Não podem conceber outros

planos e differente direcção, as

íntellígencias tacanhas que diri-

gem esse bando anarchlco, sus-

tentado perante o ministerio

pelo desembargador Francisco

Mattoso.

Nem um acto sério, regular,

tem manifestado o viver normal

d'um partido político.

A campanha das bombas chi-

nezas e o alistamento de garo-

tos, actos que acompanharam

a apresentação á iniciação do

depois chefe, ímprimiram ao

bando o caracter e a índole que

depois se havia de manifestar

quando o ministerio depositou

a auctorídade administrativa nas

mãos d'um inepto sem vergo-

nha, d'um bandoleíro sem ca-

 

-Creío que aquella mulher

que está no fundo do quadro,

era a alma e a vida do frade

morto no chão; creio que quan-

do elle morreu, tambem elle se

julgou morto, e morreu effecti-

vamente para o mundo; creio,

emñm, que esta obra, mais

que o ultimo instante de seu

heroe ou de seu auctor, que é

índubitavelmente a mesma pes-

soa, representa a profissão de

um mancebo desenganado da

vida.

-De qualquer modo. . .

-De qualquer modo o as-

sumpto ha de ter data, e o es-

quecimento ou o tempo cura

tudo. Necessitamos de procurar

o desconhecido artista, e saber

se chegou a executar outras

obras.

II

Fallando d'esta fôrma, Ru-

bens dirigiu-se a um frade que

resava na capella-mór, e disse-

lhe com a sua habitual jovial¡-

dade.

_Terá a bondade de annun-

ciar ao padre prior que quero

faller-lhe da parte d'el-rei?



 

FOLHA D'OVAR

  

racter.vi do das bandas'de Ri-

íbbü'ádio. 3o_

_ E? %agife§'tgl g, ue :ER: proce-

der m igno e egra anfe'h'avia

de añ'astar todas os homens

sensatos e dignos do grupo que

se enlameava a todos os mo-

mentos que descia de mais a

mais na senda do crime. Foi

por isso que os «progressistas»

vendo a reacção constante, que

os seus actos maus faziam avul-

tar, se cobriram corn as aucto-

ridades administrativas e com a

força militar profusamente es-

palhada pelo theatro das suas

façanhas e espancaram covar-

demente cidadãos indefesos, ve-

lhos e mulheres, na occasião

em que se realisavam os mer-

cados semanaes.

Nlesses actos selvagens e

n'outros onde a execução va-

riou um pouco nas diversas so-

lemnidades que os acompanha-

vam, consiste a politica implan-

tada.

Hoje o concelho um pouco

mais desafogado, vendo que es-

se bando é demasiado pequeno

para refrear a vontade de tan-

tos cidadãos, começa a pedir o

justo castigo dos criminosos; e

estes, amedrontados agora, es-

cudam-se novamente com as

auctoridades administrativas que

perpetram as maiores violencias

e crimes para que o terror ain-

da predomine por algum tempo.

E depois d'isto dizem que o

partido adverso está morto!

' Sim, talvez, na opinião d'al-

gum louco que ainda tente illu-

dir-se e illudír o povo bastante

conhecedor das circumstancias

da lucta que em breve terá o

seu desfecho natural. Porque é

impossivel durar por muito mais

tempo o estado de pressão a

que o bando das auctoridades

sujeitou a villa e o concelho.

Tempo virá em que o morto

erguendo-se com a vara da jus-

tiça procurará justamente repa-

rar as offensas causadas e vin-

  

O frade, que era homem de

avançados annos, levantou-se

penosamente, e respondeu com

voz humilde e quebrantada:

_Que me quereis? O prior

sou eu. "

-Perdoai, meu padre,-re-

'plicou Rubens, que interrom-

pa as suas orações. Poderia di-

zer-me quern é o auctor d'aquel-

le quadro?

-D'aquelle quadro? repetiu

o religiosa-Não me recorde'

-Comoi soube-o e esque-

'ceu-o? - . ›

-Sim,- meu filho; esqueci-o

completamente.

-Pois, meu padre-disse Ru-

bens com ar zombeteiro e de

mau humor-tem fraca memo-

ria!

O prior tornou-se a ajoelhar.

-Venho em nome d'el-rei!--

gritou Rubens emphaticamente.

-Que mais determina, meu

irmão?-murmurou o frade er-

guendo ,tranquillamente a ca-

beça.

m Comprar-lhe este quadro.

_Esse quadro não se vende.

_Muito bem: necessito entà'o

saber onde encontrarei o au-

ctor.

_Tambem é impossivel. O

auctor já não esta n'este mundo.

Morreu! ~ exclamou Ru-

bens com desesperação.

-O mestre dizia bem,--mur›

murou um dos moços discipu-

los;-o quadro está pintado por

um defuncto. . .

-Morreul - repetiu Rubens;

--e ninguem o conheceu! es-

queceram-lhe o nome! Um no-

me que devia ser immorta!! Um

nome' que teria eclypsado o

meu. Sim, «o mem... padre!

_acrescentou o artista com

gar as victimas. N'esse dia o

concelho levantar-se-ha como

um só homem, e irá pedir aos

culpados a responsabilidade de

todas as façanhas.

(Conelue.)

 

A "NOTICIARIO "

Chronica do carnaval

Terminaram as folias carnava-

lescos como começaram: muito eu-

thusiasmo. muita alegria. um per-

feito de'iriolll. ..

Desde que nos Conhecemos, já-

mais vimos festejos tão ruiilusos,

tão fóra do uzual, tão de arrebe-

tar as gentes!

E. não obstante. durante os trez

dias de grandississima. . . reiuacão.

fez lllll tempo pessimo de que não

ha memoria. D'Ondn se coriclue

facilmente que, a haver bom teln-

po. o carnaval u'esta terra, daria

echo em todo o mundo, inclusive

no mundo celeste!

Fraucamente. espantamns-nos e

surpreheudemos nos. . .

Uma maravilha. cazo unico, o

carnaval vareirol

Todos os habitautes d'esta terra,

mesmo aquelles pezados pela 'nlaile

avançada e por isso mesmo mais

pacotes, llzeram a sua perua: jo-

garam o entrurlol

Durante o dia. muitas mascaras,

e todas rep! cias de... espiizn,

por essas ru ns fora, até á noitiuha;

depois das 8 da noite, bailes pu-

blicos (um por atacado em caza

do sr. Cerveira, nos baixos' du seu

predio, á rua de S. Bartholomeu.

Concorrencia nnmorosissiim tan-

to de damas. . . á pressa, como de

cavalheiros feitos e rmtros a en-

saiarenrse para isso. Todas as noi-

tes dançava se até alta hora da

madrugada.

No bairro da E-taçño. como dis-

semos, e às 3 horas, houve tou-

rada.

Iulormou-nos o bilheteiro que

foram Vr-,lldlthS sete mil e quaren-

  

honroso orgulho-_porque eu

sou Pedro Paulo Rubens!

A este nome glorioso, que

nenhum homem consagrado a

Deus podia desconhecer, por

andar ligado a cem quadros

mysticos, que eram verdadeiras

maravilhas da arte, o rosto ma-

cilento do prior córou subita-

mente, e elle, erguendo os

amortecidos olhos, ñtou-os no

semblante do Hamengo com

tanta veneração como pruden-

cia.

-Ahl conhecia-me! - excla-

mou Rubens com infantil satis-

fação-Avalio-o do intimo d'al-

ma. D'esse modo será menos

prior e menos frade comigo.

Ora, vamos. . . Vende-me o qua-

dro?

-E' impossivel;4-respondeu

o prior.

_Muito bem; sabe de alguma

outra obra d'esse genio mallo-

grado? Não se poderá lembrar

do nome d,elle? Quer dizer-me

quando morreu?

-Não me comprehendeu,

penso,-replicou o frade. Dis-

se lhe que o auctor d'essa pin-

tura nào pertencia ao mundo;

porém não quiz dizer-lhe que

tivesse morrido.

-Vivel vive! - exclamaram ;

_todos os pintores-Faça que o

conheçamosl

_Para que? O infeliz renun- l

ciou tudo da terra; nada tem

que vêr com os homens... Nada!

-Oh!-disse Rubens com

exaltação-isso não pode ser,

meu padre! Quando Deus ac-

cende na alma o fogo sagrado

do genio, não é para que essa

alma se sepulte na obscuridade,

senão para que cumpra a mis-

são sublime de illumínar a alma

l

ta e trez bilhetes! E não achamos

muito. _

O pro-!ucto reverte em favor dos

pobres... de espirito que mais se

salientaram nas esturdias carnava-

!escas d'este anuo. São muitos os

recompensados.

A batalha de tlôres. que tam-

bem anuunciainos, correu bem.

muito animada, e sempre paciüca.

Numerosos carros de elegantes

percorreram todas as ruas da villa

distribuindo tlôres dos pinheiraes

por serem mais raras, mais caras

e mais bonitas. e bastantes tre-

inocos.

Com o carnaval dieste anuo fize-

ram o seu gone/tinha honrada-

mente muitos negociantes de mas-

caras, polvilhos, milho, celiollas,

laranjas, etc., não fallando já nos

alquiladorcs, porque d'estes nem

é bom faller: literam um explan-

dido S. Miguel!

Por ultimo: o carnaval do auno

corrente de !895 ficará impresso

iude'evelmente e com saudades na

imaginação do povo d'esta terra.

O carnaval d'este anne passou

eufarionho e semsabm'ão!

Pal. ;l sua almal

+-

Um dia depois

E' mais um dia ou menos um

dia. Todo o mundo gosta de estor-

diar na epncha carnavalesca;. e

d'ahi n motivo de pouca gente tra-

balhar todo o dia desde o domingo

gordo até á quarta-feira seguinte.

Por isso entendemos nós e os ty-

pographos da imprrnsa onile o nos-

so jornal e impresso. que devia-

mos fazer uma gazeta, e fizinnol-a,

e ahi teem os leitores a razão

fortissima de a Folha, dÍ0uar ser

publicada um dia depois d'aquellc

em que _costuma sahir.

E vem de molde este aranzel,

para mais depressa e airosamente

sermos desculpados

._____°___._

Administrador do concelho

Por ter terminado o tempo de li-

cença que foi gozar a Sabugal, ter-

  

dos outros homens. Indique-me

o convento em que se occulta

o grande artista, eu irei bus-

cal-o, e restituil-o-hei á socie-

dade. Quanta gloria o não es-

pera!

-Mas. . . se elle a recusar?

perguntou o prior.

-Se a recusar supplicarei ao

papa, com cuja amizade me

honro, e o papa o convencerá

melhor que eu.

-O papal-repetiu o prior.

-Sim, padre; o papa-tornou

Rubens. .

Veja que não lhe diria o

nome do pintor, ainda que me

lembrasse dielle; veja que não

lhe direi o convento em que se

refugiou.

_Não tem duvida, padre; o

rei e o papa o obrigarão a di-

zer-respondeu Rubens gros-

seiramente.

-Não faça tail-exclamou o

frade.-_-Andaria bem mal, se-

nhor Rubens! Leve o quadro,

se quizer; porém deixe tranqui-

lo o que repousa. Fallo-lhe em

nome de Deus! Sim, eu conhe-

ci, amei, consolei, resgatei, sal-

vei de entre as ondas da socie-›

dade, naufrago e agonisante

esse grande homem, como diz,

esse desgraçado e cego mortal,

como lhe chamo; esquecido

hontem de Deus e de si pro-

prio, hoje proximo da suprema

felicidade. A gloria! Conhece

outra maior do que essa a que

elle aspira? Com que direito

quer resuscitar-lhe n'alma o fo-

nas, ndo lhe arde no cora-

ção o acho inextinguivel da

caridade? Julga que esse ho-

mem, antes de se apartar do

mundo, antes de renunciar a ri-

go fa$ das vaidades munda-.

ra da sua naturalidade. chegou do-

mingo a esta villa e tomou logo

posse do seu lugar, o sr. Aunihal

de Vasconcellos iliacharel), adminis-

trador d'este concelho.

E visto que sua ex.“ inesperada-

mente regressou a esta terra. da-

mos o dito por não dito. isto é. re-

ctiticamos o que d'a ¡uella tão illus-

tre e digna auctoridade dissemos,

por mal que nos informaram, no

numero ultimo da nossa Folha.

O sr. Aunibal de Vasconcellos

não foi nomeado nosso representan-

te no Japão; merece cousa melhor,

atteutos os seus serviços politicos.

+

Outra querella

Novamente, e pelo sr. padre Jo-

sé Maria Ancã, poeta. pelo que se

vê. vem_ do ser querelladn o ultimo

numero do nosso conceituado colle-

ga aveirense A Vztalidade.

0 sacerdote oll'eirlido não é para

brincadeiras. . .

E d'ahi. o temor de sr. Accacio

Rosa, que, com a maior placidez de

espirito. vae dizendo:

(Continue. pois, o poeta com as

suas aineacas e nos não nos ¡n-

commodaremos com isso. Descance.

Nós proseguircmos na tarefa que

mmtamos»

Bravo! muito bem. intemerato

collegal Nada de medo, e 0 que fôr

soará.

Nem sempre podermos caminhar

pela estrada da vida alegres. feli-

zos. por entre accacias e rasas. ..

Todavia, e mi-ter muita pacien-

eia e mais... precaução.

__*

Para Extremo¡

A tomar posse da comarca alem-

tejana, para onde foi transferido,

partiu quinta-feira ultima o sr. Sal-

gado e Carneiro, juiz de direito

que foi d'esta comarca.

Aquelle magistrado, cuja ausen-

cia nos amargurou bastante. afim

de se poupar a estes golpes inti-

mos por que se passa em cuca

siões de despedidas, partiu só,

   

queza, a fama, o poder. a mo-

cidade, o amor, tudo, em tim,

quanto desvanece os mortaes,

nào terá sustentado grave lucta

com o seu coração? E quererá

trazel-o de novo á peleja quan-

do já triumphou? Não adivinha

de certo, senhor Rubens, os

desenganos, os pesares, as amar-

guras que lhe acarretaria 0 co-

nhecimento da verdade das coi-

sas humanas?

-lsso é renunciar a immor-

talidadel.-gritou Rubens.

_Não é aspirar a ella.

'-E com que direito se inter-

põe entre esse homem e o

mundo? Deixe que lhe falle, e

elle decidirá.

-Faço-o com o direito de

um irmão primogenito, de um

mestre, de um pae, que tudo

isto sou para elle. Faço-o em

nome de Deus, torno a dizer-

lhe. Respeite-o para socego de

sua conscrencta.

E assim dizendo, o religioso

cobriu a cabeça com o capuz

do habito, e afastou-se atraves-

sando o templo.

-Vamos, - disse Rubens;-

Sei o que me resta fazer.

-Mestre,-exclamou um dos

discípulos que durante a ante-

rior pratica estivera olhando

ora para o religioso, ora para o

¡quadra-não julga que esse

;velho frade se parece muito

'com o mancebo que vemos mo-

'ribundo no quadro?

í -E é verdade!-prorompe-

ram todos.

' *Tirem-lhe as rugas e as

barbas brancas, sommem os

trinta annos que manifesta a

pintura, e resultará que o mes-

tre tinha razão quando añirmou, '

que o religioso morto era ao

completamente só. da sua habita-
ção, :l rua da Motta. até á estação

ten-ea, e rl'alli esperou. lacrimoso
e triste o comboyo que o devia con-
duzn sem perigo até Estremoz.

Pelo que nos consta. esperava o
novo Juiz d'aquella cidade um exer-
cito de hespanholitas. por quem o

sr._ Salgado e Carneiro dá o cava-
.;juinho e para quem. certamente,

Irá fazendo 0 seu pé de alferes,

apesar dc já velhote. e dará d'olho...

mesmo atraves das !onetas escuras.. .
m

Passamentos

_Ficou-se na sexta-feira uma ti-
llunha do nosso intimo e velho ami-

go _Abel_ Augusto de Souza e Pinho.

muito digno amanuense da adminis-

tracao do concelho.

Ao nossr) amigo e familia envia-

mos o nosso pezame pelo 'duro gol-

pe que sollreram. V

-~ I'auibem se sepultou no sab-

bado a sr.“ Joseplia da Netto. -A

sua familia enviamos sentidos pe-

zaines.

_Com a pequena idade de 90 an-

nos falleceu Maria Graça, mais co-

nhecida pela Rainha. do Poco de

Baixo.

_Apesar de Rainha o seu funeral

foi pouco concorrido.

-_--.__

Anniversario natallcío

Passou no dia 20 de fevereiro

passado o auniversarlo natalicio da

ex.“ sr.“"D. Rom Sobreira, digna

e extremosa esposa do nosso dile-

cto amigo, o sr. dr. Santos So-

breira

A tão illustrada e hondoza senho-

ra enviamos mil e sinceros parabens
_-_+__

Chroníca do Tribunal

Estava marcado para sexta-feira

passada o julgamento do nosso

amigo Izaac Silveira. e outros, ac-

cusados pelo ministerio publico de

ter em !89-54, disparado uns tiros

contra a casa de .lose Fragateiro.

Como faltassom testemunhas de

 

à_

mesmo tempo retrato e obra de

um religioso vivo. Condemne-

me Deus, se esse religioso vivo

não e o padre prior.

Ill

Rubens, sombrio, envergo-

nhado e profundamente enter-

necido, viu afastar-se o ancião,

que o saudou cruzando os bra-

ços no peito antes de desappa-

recer.-«E' elle ›... sim . . .-bal-

buciou o artista. - Vamos! -

acrescentou, com emphase, vol-

tando-se para os discípulos. -

Esse homem tinha razão. A crlo-

ria d'elle vale mais que abmi-

nha, porque não é ephemera e

vã. Deixemol-o morrer em paz!

E dirigindo um ultimo olhar

ao quadro que tanto o surpre-

hendera, saiu do couvento e

dirigiu-se ao paço, onde suas

mrgestades catholicas, segundo

o costume, como é notorio, hon-

ravam o famoso pintor rece-

bendo-o á sua mesa.

Tres dias depois voltou em*

busca do quadro, com o intuito

de tirar uma copia, mas já lá o

não achou!

Em cmnpensaçào,'viu que se

estava celebrando uma missa

de «requiem»

Aproximou-se para observar

o semblante do defunto, que es-

tava de _corpo presente no meio

da egreja, e viu com admiração

e sentimento que era o do pa-

dre prior.

_Grande pintor eral-disse

Rubens- E agora ainda tem

maior parecença com o retrato,

que o do quadro era, com effei-

to, d'elle. Esvaeceu-se mais uma

esperança para mim; talvez que

para elle fosse grande felicida-

de. Deixou de padecer.

O mundo é assim!  
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O ?confunde os seus calmnuiadores' para 8 de março proximo_ prospermades mas infelizmente s ;alamidades .. de mJuPtrll tem Por ahi uma porção

M33 Para chçgar a este desenla- _O pm” '10519 "11mm de luxo depara'se'uos (11135¡ sempre a vida O Em"” é um d-emouiol 012ml" ms arrendados a amigos'

se ce. quantas ricissitudes. quantas pá? excedam 9 PI'BÇO ordinaria do 39mm““ d'eslâinbos e crispada A ”mem um anjo! E: no falam“?

sa amargar“, quantas sumções m_ JOlual, too ms_ d incertezas; usava os primews pa- O :mulher tem amor de gato! no_ que nao sabemos: _

aguas e pnngentes, one é ¡mim-W' (Revista d E m' qu'çà' bem cedo, amargurar os A tornem amor de cão! se jaja“ melhor administração,

ar ¡érlsmr que ns “um se own_ as scolas› 89%udos_ - “ga mulher o espera como a ur- zer05«sís.gd;:n]uruaj:a souberem fa.

;1 em (e agrimas e n c ' _' ' "30135 V' ' ' ' ' ' . e ama “O mu“d

,5 › _ ora ao se . .. etes no silenci
- - O a

:io twmprlma de piedade! Ç d'eEteem'loí ?trem-ne ° 3'“. “Eme” alma 0“3 Vil! derruidos os 332351:: 'O 0mm mam e doc“ cgmo as aprender a'té morrer' l ' y

ão Pew se“ (13500110. [Jürém, este guinte-J na' calo Summameose' l“'amd¡5¡3005 que tanto havia so- ”É“ das rosas' ra _.N” dm w do corrente; um

a_ romance consuma resposta mnm_ Íntimo_ d nhado na loucura de seu amor' m 6096“““ 'luareís saber o Inpaãlto' 'm9 dO SI'. Domingos

phame aos que pretendem que é O @mma “à .a mm reforma do As lagrimas que um derivaçah-l que Shakspeara disse do ho- JcPauo Sautlnago. _do logar de São

se Em¡ que governa Ú "1mm e que Os uma alicorlrlitario e secondarlo-II. furt.vas pelas faces de rosa van_ mam?
;falam andando 'a brincar com phos-

Em lions são n'elle sempre vencidos e gislucão e ?MEM do ensino -~ Le- cinavam lhe que a sua pa¡xã'0 m fly-;Q homem é obra acabada e l Om' Mende“ "m. G lançou-o a

to, mnñcados. dezémhm sao f". Decreto de.i3 de um mytho de verdade e e ra perfe¡tr_ss¡m_ai Como e nobre pela uma méda de Palha pertencente

ei- a N'0~te livro verem s. pelo con- Prescrí¡rfiegeslfjbelfàcenflo diversas d'amor e loucura. rro, raLãOl-mñmto pelas faculdades! ex- no mesmo sr Dummgos' FO¡ mam

na Mario. que a victoria do crime a l'unccionãrios' :grâaltãs (135 f 0hl Sô OS @citações humanos não EÃÊSSSÊVÂ aímirêgel na forma e 255318“) que O memso; a amas

:sempre ephemera e á -~ * ~ 3D an o ossem i ' e" “5 “50 36100“ '

ue ' _ que Human_ da s 4 ' _ nconstautes a mv w - - “me __ s - r .

la_ NEWLGUCB O triumpho deñnmm alésginic:: ããfángéegafdos exlisàentes, paraiso seria um insulto 9203:“? É“?áneaíljodpelas acçoesl a um Deus exerclizilálclpiaram Pnddomingo os

'. Pois. alem de um romance cat . “ . .' @30a ot; es- SolI're-se cá n'este mundo ' u ' ' n e" 'memo' 3 '5' na “gre“ ,esta fregue'

bmwssamksimo, um 'mo dama de (li-:SBBSpabhOb pela direcção gem¡ ,les as agonia dos re(“carrinhas ve- _ E› a belleza do mundo, o typo 213,1 (las quarenta horas.

as¡ morandade_ do “ágâçñg Pálbllãaj-A dáamissão Como ella sentia os espinhos da .daãludoslam'mem áqã'âll tbastalnte a concorrencia

'
a niversi ade de duvida '. - “ am el». acto 2.o scan¡ . 8 emp o.

Pnngtr lhe o coraçao!... pag. 200 e 201). ' ' ' S
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a FOLHA D'OVAR

'ANNÉNGIO ¡EDIT-OS EDITOS

(3; pUBLICAÇÃo) (2.a PUBLICAÇÃO) (2.3_PnB-Licaçaor

' _ _ Pelo JLllZO de direito des-

No juizo de direito da co- PPF este jU129 de direito) . ta comarca d'Ovar, e carto-

marca d'Ovar, e cartorio do eSCFIVão somará, correm rio do escrivão Coelho, cor-v

escrivão Coelho, correm seus editos de 30 dlaS a 00mm' da rem editos de, ,trinta dias a

termos uns autos d'acção de 3;“ P“bllcêção dlesle ?mm-“1' contar da segunda e ultima

petição de herança em que 030110 “13'31”10 do CIOYCF110>N publicação d'este annuncro

são auctores Antonio d'Oli' Cltando Manoel da POUSCCJ no «Diario do Governo», Cl-

veii'a de Pinho, v'iuv'o;.Nla- Mílrtlns› do 108?“ do Seixo tando Joaquim Alves Perei-

noel Bernardo cl'Oliveira, e 51'51“00) fregueZIa de Valle' ra, casado, residente no Rio

mulher, Rosa Maria d'Ascen- gar mas amem-(Ê em 13arte de Janeiro, Estados-Unidos

ção e marido, da Ponte Rea- incerta do Bl'aêlla Pal”? '10 do Brazil, mas em parte in-

da; Rosa d'Oliveira de Pinho Pra-20 de dez _dlaS dePOIS de certa, para todos os termo-

e marido; Manoel d'Oliveira 5115105_ 09' editos; pagan a até Final do inventario orphas

Maia Ç: mulher, de. Cimo de A“lfomo da Fonseca Martms nologico a que procede por

Villa; e José da Silva Cle- e mu“lcr Arm? Therelâ de fallecmientó de~ lJoão Alves

meneio e mulher, do Salguei- lC§US› a quajitia de 45:15“ Pereira, morador, .que [Oi,

ral de Cima, todos da fregue- réis: e a Marta Thereza, VIU- no logar da Boa-Vista, fre-

zia d'Ovar, eréos o ministe- Va_› a quantia de 30355745 guezia d'Esmoriz, d'esta co-

rio publico e interessados in- ré15› Proveniente [ie t0"“95 marca. , . _

certos, para haverem os bens que 0 Citando lhes “FO“ Obl'l' Ovar, 19 ae fevereiro de

de seu irmão e tio José Joa- gado a daf na Partilha effe- 1895, _

' quina', di'oliveka de pinho, ctuada no inventario a que Verifiquei. ' o U

auzente ha mais de :o annos: 13mcedeu P01' Obllp de .lose O Juiz de dlrelt°› 2- SUbSÍltmoa

que por sentenra de 13 do da Fonseca Martins, mora,- DFSNÍÇO @Mím-

, _ ' ' 10(mr e escrivão,

corrente mez e anno, os au- dor, Cl“? fm, “0 dll-'0 ..s you.) Fani.” Cod/w.

ctores foram julgados unicos fregueZha» onde tambem “3' -

e universaes herdeiros do di- Sidem 05, CXBQUGHÊGS, Ou VII'

to auzente José Joaquim de @DW-*ar a Penhora bens SUÍ-

Olivcira de Pinho, para o ñm “Cientes Pill'El tal Pagamento

de haverem os bens da sua e dar custas e sellos que ac-

herança, havendo os auctores crescerem, SOb Pena de SC

Antonio, Rosa Maria, Rosa dqulver aos @xequemes °

e Manoel Bernardo, cada um (111191130 da nomeação @de se'

uma quinta Parte, e os au- guir a execução os seus ter-

ctores Manoel e José a outra mos' _

quinta parte, para a dividi- OVar. t8 de fevereiro de

rem entre si. ' I895-_ _

O que se annuncia nos ter- Ve“ñquel-

mos do art. 4o7.° ê 2.” do

Cod. do Proc. Civil.

Ovar, 16 de fevereiro de

1895. l' i.? i.

  

  

  

 

    

 

   

    

  

   

 

     
   

 

    

  
   

  

  

  

Editores-Belem &- C-'

Rua do Marechal Saldanha, 26--LuboaE __

os l (2.:L

!On

ADOLPHE D'ENNERY

 

  

                                     

   

  

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz, cor-

re seus termos uma acção de

petição de herança requerida

por Manoel Marques de Sáe

mulher, Maria Fernandes, do

logar do Carrascal, freguezia

d'Arada, Margarida Fernan-

des, solteira, suijures, do lo-

gar da Ponte Nova, freguezia

d'Ovar, e Joanna Fernandes

e marido, Antonio Rodrigues

de Carvalho, do logar do Ou-

teiral, freguezia d'Esparga,

comarca da [feiras para have-

rem tres quartas partes dos

bens de seu irmão, Antonio

José d'Almeida. ausente, e

na qual allegam: que por obi-

to de Antonio José d'Almei-

da, viuvo de Maria Fernan~

des, pae dos requerentes e do

ausente, se fez inventario,

sendo herdeiros os mesmos

requerente e auzentes, e ain-

da Manoel Francisco Placido,

neto dos fallecidos, filho de sua

falleeida filha Anna Fernan-

des, que o referido neto do

falleeido e sobrinho do auzen-

te requereu e obteve a

quarta parte da herança d'es-

te-Lque o auzente se retirou

para parte incerta, ha mais

de trinta e cinco annos, sem

que nunca tivessem noticias

d'elle-que não tem ascen-

dentes nem descendentes, e

não deixou testamento, sen-

do, portanto, suas herdeiras

as requerentes Maria, Mar-

garida e Joanna Fernandes,

irmãs germanas do auzente,

a elias devem ser adj udicadas

as 3/4 partes da herança.

Porisso pelo presente cor-

rem editos de seis mezese de

quarenta dias a c'ontar da se-

gunda publicação d'este an-

nuncio no Diario do Governo,

citando pelos primeiros o au-

zente Antonio José d'Almei-

da, e pelos segundos os inte-

ressados incertos para na se-

gunda audiencia, findo o pra-

so dos editos, verem accusar

a citação, e seguir os demais

termos.

As audiencias n'este juizo

fazem-se ás segundas e quin-

tas-feiras de cada seman l,

por dez horas da manhã, no

tribunal da comarca, sito no

largo de S. Pedro, d'esta

villa, ou nos dias immedia-

tos, sendo aquelles sanctiñca-

dos ou feriados.

Aun-.tor dos muito applandidospdramu

«As duas orphãs»-«A Mart-yr»

e outros

  

  

             

   

  

Os dois orphãos é um verdadeiro

romance de amor. de ciume e de

paixões violentas. em que a intri-

ga e a perlidia odienta criam a ca-

da momento situações palpitantes

de interesse e de anciedade. Pelu

contexture devéras impressionante

e admiravel combinação das scenes,

que n'elle se (lescrevem assim co-

mo pelo esmero o elevaaão 'da sua

linguagem. este trabalho, que ago-

ra obteve em França o mais euthu-

siastica e caloroso acolhimento, tem

todo o direito a ser considerado

Como uma verdadeira joia da mo-

derna litteratura.

Adolplie d'Ennery. escrevendo o

romance, cuja edição portugueza

vamos publicar, inspirou-se nos

sentimentos e commoções, que mais

poderosameute haviam contribuído

,para a verdadeira celebridade.

adquirida pelos seus trabalhos an'

teriores.

O romance Os dois o-rphãos é

destinado a ser lido por todas as

classes da sociedado,_ e temos a

convicção intima de que em todas

ha de produzir uma immensa e bein

justíilcaila sensação. E' que o espi-

ritu do povo, aberto sempre aos

princi'pins da rertidão e da justiça,

nunca regateia o seu applauso aos

trabalhos de manifesto e incontes-

tavel merecimento.
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Liquidação

De mobília d'hotel, cons-

tando de camas, colchões,

mezas, cadeiras, banheiras,

caldeira, louça ingleza, me-

zinhas de cabeceira, canalisa-

ções, roupas brancas de ca-

mas, toalhas grandes e pe-

quenas de meza, ditas de

mãos, cobertores, cobertas

brancas, cabeceiras e cabecei-

rinhas, baldes e regadores,

lavatorios, etc., etc.

Pretende-se vender tudo

junto.

A venda é feita na Praia

do Furadouro, onde estão

estes objectos.

Quem pretender dirija-se

a esta redacção.

Revistadas Escolas

Publicação periodica quinzenal

BRINDE

O escrivão, MONUMENTO DE MAFRA

Antonio das Santos Soórez'ra.

Vista geral tirada expressamente

em photographia para este lim, e

reproduzida. depois em chromo a

l4 cores, Cupla tlel d'este monu-

mento liistorico, que é o mais im-

portante ediücio de Portugal, e Ulll

dos maiores e mais sumptnusos da

Europa, do rigoroso e puro estilo

da renascença.

A estampa tem as dimensões do

72 por 60 centímetros, e é :i mais

completa e detalhada que até hoje

tem apparecillo.

'O -2.° substituto do juiz de di-

' _ _ _ reito em exercicio,

O juiz de. direito, 2.O substituto,

Dev-sm!ch Comtro.

Descalço Coentro. 1
(51)

 

O escrivão,

70d?) Ferreira Coal/w.

(49)

O

tl procurador do contribuinte

industrial

 

Collecçãa do modelos de requeri-

mentos para uso dos cidadãos

sujeitos a contribuição indus-

trial

 

AGRADECIMENTO

lis assignaturas são annuaes,

sempre a partir de janeiro e a aca-

bar em dezembro de cada anuo.

SÍm pagas adeantadamrnle. po-

dendo o assignnnle satisfazer o pa-

gamento por semestre.

A Revista das Escolas publicar-

see-lia regularmente nos dias 1 e 15

de Cida mez, a partir de 15 do

corrente; tendo cada numero, pelo

menos. 16 paginas in-4." granle e

formirà no üm do anno um volu-

mc com um indice alpliaboticii_ A

administração da Revista incumbe-

se do o mandar encavlernar por um

preço excaprinnilmente modico.

A 'empreza offerece gratis os

seus serviços n'esta cidade a todos

os srs. assiguanles; e satisfará com

a mixima rapidez possivel as en-

Couunendas ou pedidos que lhe fo-

rem dirigidos, mesmo para nego

Clos puramente particulares.

CASA EDITORA

GUILLlRãl, AlLLAllll & C.“

Rua Aurea, 242-1!

Abel Augusto de Souza e

Pinho e sua esposa Maria Jo-

sé Coentro e Pinho, profun-

damente reconhecidos e pe-

nhorados para çom wdas as collectas lançadas. a seguir recur-

Pessoas quesed'gnaramcum' sos, etc.. tudo sem precisão do

primental_-os por occasrao do procurador, porque encontra no Ii-

fallecimemo de sua chorada vro todos os modelos precisos, pn-

ülhinha e bem assim ás que rn pedir exclucio da matriz. por

i ,r indevida inclusão; de recurso para

a acompanharam asepultura,
, o juiz de dirPiln; quando haja er-

veem Por eSte melo ag'ade' ro na matriz, por .Io-ignorar. do

cer e testemunhar a sua inol- ¡nn-;nn na lnllli'nÇá-l ilíl classe; para

Vida'vel gratidão. requerer osrusa (Ie membro do

- . . ' . .. . v . . .- . ' 1

Oval., 37 de Ícverewo de p|e|lnll),'pa.13Ill'l|lltílk"l wduiçnodi,

8 y - c<›l.ucla, medium/,ao para a Jllllla

l 95' dos repzn'lizlorCs; pala o supremo

m. ' 'M ° í M tribunal administrativo; pira quan-

do so lenha exercido a industria

_ uma parte do anno; declaração de

a, Bordadelra cessação de industria; para pedir

' ittnlo de annnllaçíio; para recursos

e Moda Portuguezan extraordinarios; para reclamar a

. annullação de multa por falta do

O melhor jornal de bordadose declarações; para qnan Io seja emi-

modas em portuguez e o unico cx- da a designação do local onde e

closivarnente feito em Portugal' exercida a industria; para requerer

Çada numero de 20 paginas 50 exclusão da matriz por cessaçãuda

0 contribuinte, que se regule

por esta obra, _está perfeitamente

habilitado a pedir reducção nas

' Manual do Carpinteiro

e illurceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e CCllilClOS, é

um tratado completo das ar-

tes de carpinteria e marce-

neria, adornado com 2 ii es-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

 

Ovar, 4~ de fevereiro de

1895.

\

Veriñquei

O juiz de direito, 2.0 substituto,

Acceitam-se corre°spondentes em

todas as localidades do paiz e nos

Estados Unidos (lo Brazil. Os srs.

Descalço Ccentro.

O escrivão,

reis. por assignatura, ou 60 rólslln'lusmaã Para "PCMSO P0' (lUPll' Cl)rr(5-“'l7"'l¡memes .gosarão de cerms prOleadamente 58° paginas Edu/?mio bl-vsío Ferraz da
avulso. Tiragem 5:090 exemplares. uaçno de lançamento; para requerer favores, _que serao, opportunamen e serão distribumas nas se_ A 6m“ a -

Assigna-se na Ageucta Portuense de titulo de annullaçao, e outros. te especdlcados em Circular. . ~ d. _ _ .

,- . . _, gumtes con içoes. (48)

Publiculade, rua do Gilvario, 14 _ . _ -- _ _ .

--Porto, ou no Centro de Pul›lica-' Preço '200 réis-_Pedidos a «Bi- 'Poda a correspondencm enwada

 

Assigna-se em Ovar-Ca-
ções. de Francisco de Souza Motta, ldiotheca Popular deLegislação», ao director. Palacete da Travessa _ _

sa de Silva Cerveira.
. . IMPRENSA CIVILISA A0

rua doa'Retrozeiros, !SB-Lisboa. rua da Atalaya, 183 1.', Lisboa. da Fabrica, 2-Purto. I ç
Run do Fans” lencol. 21| n :II  


